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O SUCESSOR DE FRANCISCO TERÁ DE CONSTRUIR PONTES E DEFENDER A PAZ EM TEMPOS DE GUERRAS, COMO EM GAZA E NA 
UCRÂNIA. A FUMAÇA ESCURA DA CHAMINÉ DA CAPELA SISTINA DE ONTEM MOSTROU QUE HAVERÁ MAIS UM DIA DE CONCLAVE

C
idade do Vaticano — O reca-
do de como o próximo pa-
pa deve ser partiu de nin-
guém menos do que o car-

deal Dom Giovanni Battista Re, 91 
anos, decano do Colégio Cardina-
lício e um dos mais respeitados 
membros da Cúria Romana. "Es-
tamos aqui para invocar a ajuda do 
Espírito Santo, para implorar sua 
luz e  força, a fim de que seja eleito 
o papa que a Igreja e a humanidade 
precisam neste momento tão difícil 
e complexo da história!", declarou 
em sua homilia, diante de uma Ba-
sílica de São Pedro completamen-
te lotada. Ao celebrar a missa Pro 
Eligendo Pontífice, Re considerou 
que os 133 cardeais eleitores no 
conclave, sentados à sua frente, fa-
riam um "ato de máxima respon-
sabilidade humana e eclesial". O 
decano lembrou que cada suces-
sor do apóstolo Pedro tem a tare-
fa de crescer a comunhão de todos 
os cristãos com Cristo, a comunhão 
dos bispos com o papa e a comu-
nhão dos bispos entre si. 

Dom Giovanni Battista Re pediu 
também que Deus conceda à Igre-
ja "o papa que melhor saiba des-
pertar as consciências de todos e 
as energias morais e espirituais na 
sociedade atual, caracterizada por 
um grande progresso tecnológi-
co, mas que tende a se esquecer 
de Deus". "Que a Bem-Aventura-
da Virgem Maria, Mãe da Igreja, nos 
auxilie com a sua materna interces-
são, para que o Espírito Santo ilu-
mine as mentes dos cardeais elei-
tores e os torne concordes na elei-
ção do Papa de que o nosso tempo 
necessita", declarou.

O Correio acompanhou a mis-
sa Pro Eligendo Pontífice de dentro 
da Basílica de São Pedro. Em vários 
momentos, era possível ver fiéis em 
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Secretário de Estado da Santa Sé, o cardeal Piero Parolin, preside as votações e encabeça a lista de favoritos ao Trono de Pedro 

 AFP
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Cidade do Vaticano — Por vá-
rios momentos, o silêncio pre-
dominou na Praça de São Pedro. 
Assim que os 133 cardeais eleito-
res começaram a entoar a Lada-
inha de Todos os Santos, escu-
tava-se apenas a música sacra 
a partir dos telões transmitin-
do de dentro da Capela Pauli-
na, no Palácio Apostólico, e o 
barulho de um helicóptero. De-
pois, durante a procissão dos 
cardeais até o interior da Cape-
la Sistina, Vinde Creator (“Vin-
de, Criador”) era ouvida em toda 
a praça, seguida dos juramentos 
de cada um dos purpurados.

Dom Odilo Shcherer, arcebis-
po de São Paulo, foi o primeiro 
dos brasileiros a prestar juramen-
to; o arcebispo de Brasília, Dom 
Paulo Cezar Costa, o último. “Et 
ego (nome), Cardinalis (sobreno-
me), spóndeo, vóveo ac iuro. Sic 
me Deus ádiuvet et haec Sancta 
Dei Evangelia, quae manu mea 
tango” (E eu —´nome —, Car-
deal — sobrenome—, prometo 
me obrigo e juro. Assim Deus me 
ajude e estes santos Evangelhos 

que toco com a minha mão”, de-
clararam, ao tocarem o Livro dos 
Evangelhos com a mão direita.

Após o mestre de cerimônias 
pronunciar o Extra omnes (“To-
dos para fora”), o barulho das 
portas da Capela Sistina sendo 
fechadas e trancadas foi a men-
sagem de que começava o mo-
mento mais solene da Igreja Ca-
tólica, às 17h45 no horário de Ro-
ma (12h45 em Brasília).

Foram duas horas e 15 minutos 
de expectativa envolvendo 30 mil 
fiéis e jornalistas na Praça de São 
Pedro. Todos os olhos voltados em 
uma única direção: a chaminé so-
bre o telhado triangular da Cape-
la Sistina. Vez ou outra, palmas ir-
rompiam entre a multidão, talvez 
na ânsia de chamar a atenção dos 
cardeais e apressar a tão esperada 
fumaça. Ela veio às 21h em pon-
to (16h em Brasília), sem grandes 
surpresas: era a escura, sinalizando 
que ainda não havia um escolhido. 

Na multidão, muitos brasilei-
ros, a Bandeira do Brasil podia 
ser vista de longe. Padres, freiras 
e fieis rezavam. 

DO silêncio À EXPECTATIVA 

 Peregrino se ajoelha e reza na Praça de São Pedro 

 AFP

Católicas 

Ativistas católicas agitaram 
sinalizadores rosas perto do 
Vaticano para exigir a nomeação de 
sacerdotisas, no início do conclave 
que elegerá o sucessor do papa 
Francisco. Em um parque com 
vista para a cúpula da Basílica 
de São Pedro, onde os cardeais 
estão reunidos, elas  parodiaram 
a tradicional fumaça branca 
que anuncia a eleição do papa, 
pedindo que as mulheres também 
possam se apresentar para a 
ordenação. "Não podem continuar 
ignorando 50% da população 
católica" e "se trancar em uma sala 
para discutir o futuro da Igreja sem 
a metade dela", afirmou Miriam 
Duignan, do Instituto Wijngaards de 
Pesquisa Católica.

Frustração

Com a indefinição, os fiéis 
começaram a esvaziar a Praça 
de São Pedro. 

Morador de La Rioja (Argen-
tina), o advogado Joaquín Cáce-
res, 30, veio à Praça de São Pedro 

vestido com a camisa da sele-
ção azul-celeste. Conterrâneo de 
Francisco, disse que esperava ser 
escura a fumaça ontem exata-
mente como ocorreu. “Era o mais 
provável. Mas, seguimos com es-
perança de que amanhã (hoje) 
haverá fumaça branca”, disse.  

“São 133 cardeais, às vezes eles 
não se conhecem, nem nós a eles. 
Confio no Espírito Santo e sei 
que sairá um papa muito bom do 
conclave, acrescentou.

Por sua vez, a polonesa Monica 
Swietlik, 33, moradora de Nova Je-
rsey (EUA), admitiu decepção com 

a fumaça escura. “Ficamos aqui o 
dia inteiro. Chegamos aqui às 10h. 
Seria legal se houvesse uma deci-
são nesta quarta-feira. Mas, vol-
taremos amanhã (hoje) e espe-
raremos. Se tivermos que voltar 
à Praça de São Pedro para um ter-
ceiro dia, nós faremos.” (RC)

lágrimas, enquanto o coral cantava 
músicas sacras. Mais 30 mil pessoas 
acompanharam atentamente cada 
detalhe. Depois de uma tarde sole-
ne, com rituais que antecedem o 
escrutínio do conclave (leia abai-
xo), a fumaça escura sinalizou que 
a votação continuaria com duas ro-
dadas na manhã de hoje, com libe-
ração da fumaça ao meio-dia (7h 
em Brasília), e, caso não se decidam 
sobre um novo papa, mais duas vo-
tações no período da tarde, com a 
fumaça emitida da Capela Sistina 
por volta das 19h (14h em Brasília).

A demora no aviso vindo da cha-
miné, no primeiro dia de conclave, 
teria uma série de explicações. As 
alternativas vão desde o complexo 
rito de votação, antes da votação, 
o ex-pregador da Casa Papal e car-
deal Raniero Cantalamessa, de 90 
anos, teria feito um sermão maior 
do que o costumeiro, na Capela Sis-
tina. Além disso, muitos eleitores 
não têm experiência em concla-
ves e podem ter tido dificuldades 
na hora do voto. O jornal La Stam-
pa divulgou que os cardeais Pie-
tro Parolin, secretário de Estado do 

Vaticano, e o filipino Luis Antonio 
Tagle teriam firmado um suposto 
acordo para não prolongar o con-
clave, mas especialistas admitem 
que tal informação não passa de 
ilação, pois é impossível saber exa-
tamente o que acontece dentro da 
Capela Sistina durante o conclave. 

Compromisso
Silvonei José Protz, responsável 

pela Rádio Vaticano e pelo site Vati-
can News em português, explicou ao 
Correio que os cardeais reunidos nas 
12 Congregações Gerais ressaltaram 

a importância de virtudes, como o 
pastoreio, a construção de pontes e 
o compromisso com a reforma da 
Igreja iniciada por Francisco. "O no-
vo papa deverá repoder aos desafios 
contemporâneos da Igreja, aos abu-
sos, às questões econômicas, à reno-
vação da Cúria Romna, à sinodalida-
de, ao compromisso com a paz e o 
cuidado com a criação e com ênfase na 
missão do novo papa como um 'Pon-
tifex' — literalmente, um construtor 
de pontes. Segundo Silvonei, a Igreja 
busca um pastor, um mestre de hu-
manidade e um rosto de uma Igreja 

samaritana. "Diante de um cenário 
mundial marcado por guerras, po-
larizações e violências, um papa 
da misericórdia, da escuta sino-
dal e da esperança", previu. Ele 
não tem dúvidas e que o pedido 
do cardeal Re é pela continuidade 
do legado do papa Francisco. 

Especialista em Vaticano e dou-
tor em ciências sociais pela Ponti-
fícia Universidade Gregoriana (em 
Roma), Filipe Domingues admitiu 
à reportagem que a perspectiva tra-
çada pelo decano do Colégio Car-
dinalício vem sendo debatida no 
seio da Igreja Católica há muitas 
décadas. "O mundo se desenvolve, 
mas muitas vezes as pessoas pen-
sam em não precisar de Deus. Ele 
traz essa reflexão, mas não vejo na-
da muito diferente. É uma forma de 
dizer que o papa tem que respon-
der ao mundo de hoje. Cada papa 
existe para um tempo."

"Espero um papa que venha com o legado do Fran-
cisco, mas também com um perfil próprio, que con-
siga trazer para nós uma perspectiva profunda da 
doutrina da Igreja, dos ensinamentos que também 

são necessários a outros nichos importantes, além de 
abraçar a todos, como o papa Francisco fez. Tenho ex-

pectativa de um papado diferente, mas para o positivo, caminhan-
do sem para uma Igreja em saída."

Daniel Dias, 30 anos, administrador de empresas, morador de São Paulo

 
"Estou tranquila e emocionada porque saberei do resul-

tado amanhã (hoje). Não dormiremos, esperando pe-
la votação de amanhã. Espero que tenhamos um pa-
pa muito próximo a nós, principalmente aos jovens. 
Quero um papa como Francisco. Ele marcou os jovens 

e nos fez como percebíamos a Igreja: a sensação de que 
havia muitas portas à nossa frente."

Marcela Bernadac, 22, estudante, moradora de Torreón (México)
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UM líder PARA 
A NOVA ERA


